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rELOS NOSSOS SOLDADOS 

Trabalhemos todos com 
decidida vontade e energia 
pelos que partiram, pelos que 
foram verter seu sangue por 
amor da Patria, o q1e quere 
dizer-por amor de P.ós. 

Levemos-lhes ao campo 
da batalha a feliz noticia que 
em terras de Po1·tugal traba
lha-se com ardor para que 
suas esposas, seus filhos, paes, 
irmãos e todos os pa1·entes 
não fiquem sem amparo e sem 
prompta assistern~ia. 

Esta noticia os consolal'á 
e lhes dára mais coragem pa
ra a victoria que será a vi c
toria de todos nós. 

E' consolado1· ver que po1· 
toda a pa1·te se estão anga
hando donativos, ora pela 
récita, ora pela venda da flor, 
ora pela Commissflo e Sub
comrnissões da Cruzada das 
Mulheres P,ortuguezas. 

Como é sublime e evan
gelica esta missão! Ah! se to
dos a comprehendessem bem. 

Consola1 .. a viu vn descon
solada, amparnr a ~reancinha 
orphã e proteger paes i nva
lidos pela velhice oh! nós não 
sabemos o que haja mais bel-

._ lo e dignificante. 
...................... 
Vamos aqui repetir uma 

phrase muito adequada: 

FOLHETINI 

PENSAMENTOS 
Ningnem occupa Cl\ POSiçào 

que pensa merecer 

... Ha apenas um amor <iuradou
rn-o amor infeliz. 

Se te não cabe ir para a j tade dos anjos que gentilmen- Calleia Irm<tos, braz., 5SOOO 
guerra, não penses que nãn 1 te se prestt\ram a . colaborar Francisco Fídellis Oso-
tens deveres a cumprir peran- n'uma obra tão santa e tão sorio, idem 5$000 
te ella; se não puderes fazer justa, como seja a de soccor- José M. dos Santos 
outra coisa, consome o me- rer os nossos ii·mãos que, no Cordeiro, p1H't. 10SOOO 
no~ e prnduz o mais queirn-1 campo da batalha, longe das P:dro Ellera,italiano 5SOOO 
deres e, embora n<lo luc1·e~, 1 pes<>oas queridas, se estão ba· DJamme Lopes, braz., 5~000 
terás cumprido o te u dever. I tento em defeza da patria. Marc~llino Lopes 
Dos teus lucl'Os podes Lirar , Avante, pois e mostremos Dias, port., 10~000 
alguma t:oisa parn auxilio dos aos grnndes centros que n'u- j Walter Teicbmam, 
que se batem por ti. ma aldeia remotR do Minho, braz. · 5$000 

tambem ha patriotismo, ab-
1 
Mariano Cunha, idem 5$000 

~-=--------... --------~-
FÃO. 21-5-1917 

negaçi\o e.caridade ! ! F. A. Serafim Lourenço 

-----•·•· Dias, port. 
• _ Attilio Sartorí, ital. 

5$000 
5$000 

FESTA DA FLOR Sobse1•1peao promo- : Edmundo Kirsten, 
Com o concurso das sym- vida em Po1•to ~~l~gre i braz., i&;OOO 

paticas meninas • Fãozenses,, P~lo snr. Frane1seo José de Oliveira Reis 
tomou o ·Club dos Grulhas)), G. ~etto, para a eon-1 port., ' i$000 
d' esta lucalidade a iniciatiV~'\ el~sao do novo Hos- 1 Willy Mueller, braz., 1$000 
de prnmuvú a resta da Fim· 1ntal de Es1•ozende Reinaldo Trnugott, 
que tãu bern sue~edida tem --·------ braz., 
sido em ?!fferentes pontos do Francisco Conçal ves . Rogerio Fava, ital., 
nosso pa1z. \,.,, Netto, portuguez, 100SOOO · José de O. Nune~. 

_ O bando P!'e?atorio ini- li rnncisco Rod!'i.gues 1 . br~z., 
c1ou hont.ern, domrngo 20, os 1 de Campos, idem, 20$000 j' V1tt.ono Andreata, 
seus traoalhos sendo muito Amadeu Abrantes, 1ta1., 
bem recebldª"' as commis- idem, iOSOOO · Thomas Fernandes 
sões que para tal fim tinham Albino Andrade, idem 5~000 Limas, braz. 
sido nomeadas. Apenas hou- José Mendes, brazileiro 5$000 '. Joaquim Pimenta, 
ve tempo para percorrer es- Leopoldo Costa,. id~m 5$000 ! .P?rt., . 
ta freguezia e a de Gandra, · João M. de Olive1ra, Emil10 Preusaler, braz. 
ficando para o prnximo do- ' port., 5$000 P. Gonçalves, idem 

3$000 
2$000 

2$000 

2$000 

3$000 

2$000 
2$000 
2$000 

mingo as resLantes freguezias ! Alfredo Bredl, brazi- . Antonio Falkenbach, 
do sul do rio Cavado. 1 leirn . 5~000 .

1 

idem · 2$000 
E' tão sympatica esta !'e- José P. de ArauJO, Pedro Arthur Einleft, 

solução, que estamos conven- : Pº!'t., . 5~000 i· idem . 2$000 
cidos de que ella será coroa ! Amenco Rocha, idem, 5$000 I Alfredo Br~esc~et', 1d. 1$000 
da de bom exito, attentas as j Arthui· Mebr, braz., 5$000 Cunha J urnor, idem 3$000 
boas qualidades das pessoas Bernardo G. Fortes, ! Alfredo A. Lima, port. 10$000 
d'este concelho e a boa von- 1 port. 5~000 Manoel R. de Araujo, 

O homem mais rico é o eco- li sermos discretos. Antes de te declarares á filha 
nornico; o mais pobre, o avaren- . estuda nem o caracter da mãe. 
to. • Córa-se mais vezes por amor 

, proprio do que por modestia. Ao navio que faz agua todos 
Os prazeres mais rapidos, co- : . _ os ventos lhe são contrarias: 

mo as dores 1n3 is curtas são ! As lagnmas sao algumas ve· 
03 qn~ mais appetecernos,' por- j zes o sorriso extremo do amor. .Não se dev~ deixar cre~cer a 
q11e sao os que matam. 

1 
. hei va nos camrnhos de am1sade. 

1 Quando se vacilla entre dois 
Alguma justiça pn;e nche 0 , deveres, parece que o que mais 1 E' um forinidavel repellào 

lo~ar de muita bondade. ; custa é o mais imperioso. para a paciencia de uma mulher 

E' rarissimo o não se conse- Ser livre é querer o bem 
guir apaziguar a propria con s- poder faze-lo. 
eiencia! 

1 

ter um marido que imagina sa-
e O que ellvenena a nossa exis- ber como se cozinha. 

: tencía é o lnxo dos pensamentos 

, A adversidad e é nossa 1nãe; 
A sociabil ida<i e é o prazer de a prosperidade 0 aµeoa:; no::isa 

\ nos livrarmos de nós me:-;rnos: madrasta. 

i e dos cle::;ejos. 

! O escpecimento é o perdão 
involunlario. 

A simplicidade affectada é 
uma impostura delicada . 

Ila no ciume mais amor pro
prio do que amor. 

A melhor idea de nm anctot· A crença na existencia de Aqµelle que applica um cas.-
tiao estando irritado não corri- . Nascer para soffrer; soffrer é, muitas veze:; .. . a que elle tem bom:i amigos é .iú nm começo de 

de si. <i eiii caçào. " ' ' . fi 1 ge vinna-se. . para viver e, na mente morrer ... 

A maior parte fias cnnvicções 
são filhas arloptivas elo interesse. 

A justiça é uma il ;usão, que o 
homem cria , e qn e não corres.
ponde a collsa nenhuma ela na
tureza. 

' " 1 Mais vale não nascer! 
A liberdade é incompativel 1 O orvalho das lagrimas ger- 1 _ ·-

CO !O o amor, um~ amoroso nun· mina flores sobre as sepulturas. Sao as occas1oes que nos ~a-
ca é s enão um escravo. ,_ i 1 zem C?nhecer. dos outros e am-

1 

Onde ha vinte e quatro mo- da mais de nos mesmos. 
Osill~ nc;io é uma coisa làn be l- dos de negar, haverá 25 de pe- 1

,, • • •• 
la, qne os prnprios faladores são , clir. A. Vieni. ; '-'ollec1onados por Mana Ariew. 
os prim eiros a louvor-nos por 



braz. 
Antonio Costa, port. 
João Baptista, idem 
Antonio Affonso J u-

níor, idem 
H.oberto ~faqual'dt, 

hraz., 
Carlos Rod1·igues de 

3$000 
5SOOO 
5SOOO 

5Sooo 

2sooo 

Almeida. idem 5SOOO 
João Franciscbini, id. 2SOOO 
Alberto Fernandes da 

Costn, plH't. 
Americo ,\ mabile, ital. 
Aloysio lfreeff, braz. 
Hermrndes Hod ri-

2iooo 
2$000 
5$000 

O Espoze~d.e~se 

, 
A deduzir: por despez::i.s 

feita·s com a procuração jun
ta de Antonio Affonso Junior 
a favor de sua mulher Maria 
das Dnres dos Santos Villas 
Boas. 

Reconhecimento de nacio 
nalidade, acima citada 10~000 

Idem peln Vice-Consul da 
firma de notnrio 7 :>500 

Procuraç~o 5S500 

Rs. 

'Liquido 

23gooo 

394~000 

to de ser resolvida a iníciação de 
festas de caridade, tendentes• a 
suavisar as necessidades dos nos
sos mobilisacios e suas familias. 

gues de Almeida, 
idem, 

Francisco Real Sobri-

ao cn mbio de rs. 2~764 por 
5~000 escudo produziram escudos 

Aberta a .sessão pelo snr. Ti 
t0 José Evangelista, inteligente e 
habil capitão de marinha mercan
te, que em phrase clara expoz os 
motivos _d'aquella reunião, se
guiu-se 110 uso da palavra, por 
forma inteligente, a ex.mª snr.ª D. 
Na1halia Loureiro, que leu todo 
o expediente, explanando egual
men te os fios da mesma reunião 
e solicitando o auxilio !intelligente 
de todos os espozendenses para 
a grandiosa e georros.a obra que 
a Cruzada das Mulheres PortL1-

nho, port. iü~OOO 
Arno Z1rbes, brnzil. 2$000 
Jonas Lui.z Esteves, 

idem 5SOOO 
João Rozsa, idem 5$000 
Oscal' Schneider, idem 5$000 
Dorcimen Cunha, idem 3$000 
Fernando da Silva 

Torres, port. 
Pergentino Conea 

Vasques, braz. 
João de Oliveira Ro

cha, port. 
João Ribeiro Moreir<1, 

5~000 

5$000 

2$000 

idem 2$000 
Alfredo Heinz, braz. 2$000 
Aparicio Grillo, idem !$000 
Acacio Gomes, idem 5$000 
Antonio Lopes Guedes, 

idem 5$000 

142$5i sobre Porto. gueza~. pretende constrnir, e a'pro-
Na pl'imeira via da sub<:.- ximando-se assim todos rl'um a

cripçfio constam rilgu mas as- dmira\'el rno>imento de solidarie
signntunis, quasi no total con- dade. 
terrnneos do encarregado,q ue. N'esla reunião, aonde se evi
por motivos quasi injustifica- denciou da parte de todos os as
veis deixi.'lram de entrâr com sistentes, o mais elevado amor pa· 
as respectiv:::is quotas. Segue trio para esta sympathica quanto 
a relação nominal: benefica instituição e que tão, bom 
José Ferreirn Mota, acolhime11to vae ter entre nós, fi-

5 'l!.0c1o cou resolvido unanimemente a rea-Espozende 1P _ 
Manoel Duarte, idem 2$ooo lisação da Festa da Flôr, no pro-
Antonin MRcedn, brn. 2Sooo x.imo dia 13 ?e Jnnho e 1~ost~
Ernesto Ferreira, idem 2$ooo- r1,ormeate. a isso a organisaça11 
Gaspar Ferreira Belo, d_uma quete r~ela n?\'ª corpora-

Epozende · 2$ooo q~o dos Bombeiros 'oluntanos e 
Luiz Brochado, bt·az. d uma grande. recita no Theatro-

(fallecido) 5~noo Club por ant.1gos amadore~, ~om 
a cooperação gent:l de vanas da-

======~ 

Rs. 18$000 mas. 
Felippe Seibert Junior, 

( braz., 
Dômingos Gavinha, 

port. 

-----···------3$000 Para os nossos mohi- · A todo o professorado do con-
lisados-Grande reo- celho foi officiado pela mesma 

Androaldo Hilgert, 
2$000 nião. Commissão no sentido de, em Io

das as freguezia, serem colhidos 
dünativos para tão bella institui
ção, confia11d0 a mesma Commis
são, que o seu exilo serà com
pensador. 

braz., 1$000 
1$000 
5$000 

Frederico Weber, idem 
Albano Bernd, idem 
Lourenço Bandeiro, 

idem 
Luiz Ditmer, idem 
Fernan<les Morei,rn, id. 
Joaquim de Campos 

No passado domingo, pelas 3 
horas da tarde, a convite da Com
missão da Cruz::ui1i das Mulheres 
Portuguezas da vdla e concelho 

2$000 de Espozepde, composta das ex.mas 
2$000 D. Corina G. Fo11seca Li111C1, pre-
5t>OOO sidente, D. Nathalia da R. Lou-

:\' 

A Commissã.o auxiliar da Cru
zada da~ .Mulheres Portuguezas 
da villa e concelho de Espozendc 
ficou conslitnida pelas ex.mas snr.as 
D. Cecilia Viar.a de Lima, D. Ce
cilia Ribeiro Viana e D. Joaquina 
Lopes'. 

reiro d'OJi,·eira, secretaria e O. 
Barra, port. 10$000 Arnelia Paschoal Ribeiro da Fon

Manoel dos 'Pélssos 
Palmeira, idem 

Rs. 

10$000 

417$000 

A Festa da Flor em Fão 
Realisou-se 110 dcm ingo µas 

sado esta ancantadora festa, cn
jos fins são altamente benerne
ritos e vatrioliços. 

Ben1 hajarn·essds senhoras e 
meninas, que percorreram casas 
e ruas da nossa localidade, cles 
tribuindo flores a trnco de peque. 
iws abulos, que irão minorai' os 
soffrimento,.; elos feridos na gner
ra. 

O qn e nn sua piedosa roma· 
gern, certameute ignoraram, foi a 
iigurn u1tr)nc1 que fizeram alguns 
dos florulo .-; rranseuntes.E' essa 
figura q111 rnmos tentardesne
ver, taln.:l com algum espirita, 
mas, sem ir1tuitos offensivos on 
cri tiros. 

seca, thesoureira, reuniram-se na 
Assembleia Espozendense, um 
elevadíssimo numero de damas e 
cavalheiros com o lOU\':tvel intui- * 

Sãn tantas as i.ncertezas da orna comprida rosca das Neces· 
hora prezente, que certamente $idades em floi·inhas. O nosso 
rne reievarào al'gnrna peqnena querido amigo Dr Oliveira Pinto 
referencia menos respeitosH, em dava nos a apparencia, (clescul
ilesconto dos muitos sorrisos pe·11os) de um peru enfeitado 
que lhes aflorarão aos lahios com para u1n lauto banquete de Na-
as refererwias alheias . tal, era cada rodela . .-. 

Principiemos: O Sr. Salvador! A esse suce· 
Um verdadeiro e florido deu-lhe uma µartida interessan

mangerieo em noite de S. João, , te. Pu11ham·ll1e uma flor. Paga. 
estava o nosso amigo ::;nr Hega- 1 va e zás, bolso com ella.Passa
da, quando clerígia-se rla niis::;a va uma vended01·a via-o sem flor, 
do dia para sua casa. O sor Lau toca a·pôr-llie outra, novo paga
que é um financeirn de força, rnento, novo desaparecimento 
antes de acceitar a flor que lhe no bolso. Isso por varias vezes, 
offereciam.pergnnton á gentil of- quanrfo viu qneéra demais, met
ferta11te; se, as mHis .pequenas te-se em casa e ... ui1Jguem mais 
1Jão seriam a 3 rei,,; ? o vill. 

-Tendo a resposta de querla O .Jeronymo parecia o santo 
ria o que quizesse, deixou·se cri- do seu nome em dias de trovoa
vnr de flore::; como 11111 paliteil'o da. tão enfeít;:1do ia,-uma de 
da,,; Calclas cte ... palitos; no fim cada lado. O Zé Fonseca den 
... -Isso não é cta conta de nin m~io tostão por 11ma e foi a ca
guem. sa 3lmoc;ar e ficou sem fumar, 

O snr E11iiiio Fernandes, pa- até ao dia seguiute. O Snr Paulo 
recia que vinlia ele urna romaria pareeiê.l, nrns. com granela clifTe
pois trazia em volta do pescoço rença de epiderme, o atleta Jakc 

I 

Pela digna direcção da Assem
bleia Espozendeose foi cedido gra
tuitamente o lheatro para os en
saios e espectaculo. 

* 
Esta redação agradece a de

fereni::ia amavel ec10 convite que 
nos dirigiram para a collaboração 
nas lestas. 

A prehensões 
Na segunda feirademanhãfo

ram apreheudidoselll transito para 
a Povoa de Varzim, algumas ca
n;,istras de ovos, contendo aproxi
madamente 4 mil, e algum milho. 

Esta a prehensão foi feita pela 
guarda republicana d'esta \'ilia, o 
que nos apraz registrar e louvar~ 

E' de toda a cou\'eniencia a
prehender Ludo que deste concelho 
queiram relirar para os concelhos 
visinhos, pois estamos luctando 
com uma medonha crise de tl)do 
quanto se prende com a alimenta
ção publica. 

Ovos e cereal já foram vendi
dos hontem uo posto republicano. 

* 
Será bom os generos aprehen-

didos não serem vendidos a co
nhecidas re\'eodcdeiras. 

* Foi aprehendido pela guarda 
republicana rra fregu~3ia de Pal
meira, um carro de milho que . se 
dirigi,, para Barcellos. • 

Merece-nos essa actividade da 
guarda republicana inteiros ap
plausos, porquanto aquelle con
celho não tem necessidade de ce
real nem tem consentido na sabi
da de qualquer genero para fóra. 

.. 
Lembramos a conveniencia de 

não ser permittid0 no nosso cc1es 
o açambarcamento do peixe por· 
conlratadeiras de fóra. 

* 
Esta mos informados que o con-

c~l bo da Povoa não consente na 
vinda de paixe para o. nosso. -----... ~---~-Obito 

Na terça-fera falleceu no norte d'esta vila, 
rua da Obra, a snr.ª Josefa Martins da Silva, 
solteira, de 78 anos de edade, sepultando-se na 
4.ª. P az á sua alma. · 

Jomston em noite de luta. Esta
va magnifico. O sr. Sacramento, 
(Ernestino) (não confundir com 
og sete da Egreja) deixava col
loear a flor, pagava sem urna pa
lavra e as pequenas cabiam na 
gargalhada. 

A nossa creacla iodo as com
pras, veio como um ouriço-ca
cheiro, tão coberta vinha de flo
res, cá p'rós de casa. 

A gentil e graciosa vendedora 
que se lembrou de -me enviar 
urna flor-muito obrigado e las
timo não estar presente quando 
veio receber o abulo, para agra
c'lecet·-lhe, mas aqui ílca a minha 
gratidão. Tanta seuhora com flo
res, e só urna se lembrar de me 
enviar a florinha para os feridos 
1ia guerra? ... 

«Mas que citlpa tenho en de 
ser . .. feio? i> · • 

«Senlwras mtJ.ito amaveis per
doiie" 

(Continua) 
Ageiv ad Avlis. 



·. 

O Espozend.er-se 

FUNERAES 'rita Associação dos Bombei-
Victimado por uma me- ros Voluntarias de Espozen

nengite tuberculosa, faleceu de-defe1·encia esta que muito 
em Viana do Castelo, ci filhi- penho1·;:iram n familia do ex.
nho mais velho do no. so ami tincto-, sendo acompanhado 
go snr. Antonio Jo;;.;é Cer- tambem até ao cemiterio pe
queira Junior, conceituado lo corpo activo com os brio
proprietario do importante es- sos comandantes, snrs. João 
tabelecimento daquela cidade, Vasconcelos e Alfredo Vinna 
o «Der}QsiLon, e chefes na viatura snrs. An-

Manoel Cerqueira, a indi- tonio Garcia e ~\fanoel Vila
tosa criança que já ha tempos rin ho. 
vinha f;ofrendo do mal incu- A' bol'lns do :üaúde, que 
ravel que a prostrou no leito érn de mngno com guarni
da morle, succumbiu d0min- ções de µ1·au:i, pegarnm em 
go passado, pelas 9 e meia turnos, varias cavalheirns da 
horas, deixando na mai~ do- noso;:1 terra e da visinha cida
lorosa das amal'guras seus ex· de de Viann, entre os qm1is 
tremosns paes que por êle ti- nos recl)rdam os sm·s. Aveli
nham uma verdadeira 1dula- no Roriz, Engenio Rei;;, Jo;\o 
tria. Vinha, Joã\) Sá, Arnaldo Tor-

'A sciencia foi impotente res, Firmino Loul'eiro, João 
para salvá-lo; e os carinhos e Costeira, Albano da Cnsta Pa~ 
os desvelos da familia, ape- checn, Antonio Paula Santos, 
nas con.seguiram suavisar-lhe Manoel Pereira da Costa, etc, 
o sofrímento. sendo a chave entregue ao 

O saudoso morto aue éra snr. Valentim Fonseca Ju
sobrinho dos nossos ~migos mor. 
snrs. Jose Vilas Bnas e José A enorme quantidade de 
d' Abreu, contava 13 t1nos de corôas e bouquets de flores 
idade - e frequentava._ o liceu naturaes e contrnfeitas ofei:e
Nacional de Viana, on<le pe- cidas pelos pais. irmãos, tios, 
la sua lucida inteligenci::t e primos e pelo snr. João Cos
pela sua cuidadosa aplicação teira, socio da casa Cerquei
e gr·ande bondade, ganhou a ra, pelos empregados da mes
estima e o apreço dos seus ma ca.;;a comercial e ain
ilustres professores e a ami- da por outrns p~ssoas das 
sade dos seus distinctos c~in- relações da familia do mor-

• diseipulos que, com verdadei- to--cujas dedic:itorias a fal
ra amargura sentiram o seu ta. de espaço. nno nos per· 
passamento. m1te transcrever-foram con-

Nós comprehendemos bem d uzidas pelos snrs. Amer!co 
a dor profunda qne ha de a- Santos, Antonio Ferreira, 
lancear o coração de seus Guilherme Oliveirn, Ernesto 
ex.mo• paes para quem 0 Né- Alexandrino. ror varios cava
quinhas éra o enlevo e que lheiros de Viana, de que nfio 
uêle tinham a melho1· das podemos e1pura1· os nomes. pe
suas esperanças, e a sauda- lo-.;sirnpaticos tilbinhos do s1'. 
de que perdurnvelmente ha Dr. João de Barros e do snr. 
de vivei· na alma de todos qs Joi'lo de Sá,--e ainda por va
seus,-especialrnente na da- rias meninas vestidas de brau
quêles que lhe deram o ser- co, rec01·<landu-uos, entre ou
e por isso mesmo, sem pala- t'fas, dos sm·s. Antonio d'Al
vras de -consolo, limitamo- meida e Manuel Fernandes de 
nos a abraçar sentidamente Carvalho. 
os atingidos !lºI' este espera- No prestito funebre en
do, mas sempre crnciante de- corporaram-se muitas irman
senlace e a apresentar -lhes as dades corn as suas bandeiras. 
nossas sentidas condolencias. Que deseance em paz a 

Os funen1es tiveram lugar 
nesta villa na passada terça 
feira, com grande concorren
CJa. 

O feretro chegou de Via
na do Castelo em carro fune
l'l:\l'ÍO, cerca das 10 da manh:'.\, 
(acompanhndo em trens por 
v~rios am:gos do sm. Anto
nio Cerqueira) sendo deposi
ta~lo na igreja matrir. onde 
foi resHda uma missÇ\ e feitos 
os responsos, seguindo de
pois p:ir::i o cemiterio para ser 
encerrncfn na capéla da fami
lia Vila:-. Boas. 

Da ign,ja até á sua ulti
ma jazida. foi o cadaver con
duzido na earreta diy beneme-

infeliz ci<rnça. 

------···------
Vapor brazilei .. o 

afundado 
Paris, 2 l .-No •dia 20 um submarino a

fundou o vapor brazilciro « Tii uca» ao largo 
das costas da Bretanha, sendo recolhida par
te da tripnlação.-Hm·as. 

* PARIS, 2r.-O vapor brazileiro <Tijuca:., 
da Companhia de Comercio e Navegação, foi a
fundado ontem por um submarino nas costas 
de Inglaterra. Parte da equipagem foi reco
lhida. Ha grandes receios de qne urna gran
de parte da tripulação tenha desaparecido.
(Americana), 

Do <D. N.:. de ' 4.ª feira. 

E' contramestre d'este vapor o snr. José 
Gomes Ferreira, genro do nosso amigo snr. 
Antonio Carvalho d'Almeida Gomes. No mes
mo vapor acha-se um filho do dito snr, e 
mais tres fãozeuses. 

Foi pas5ado telegrarnrna para Brest ao con
sul brazileiro a indagar da sorte dos mesmos. 

-----·····------

D. ,uiza Pereira de salvação. 

Na segunda feira pelas duas 
boras da manhã falleceu em sua 
casa na freguezia de Gandra, esta 

Honra á digna direcção dos 
Bombeiros Vo!u ntarios pela sua 
nobre e sublime ideia. 

bondosa e canta tira senhora com NOTICIAS DE F ÃO 
a erlade rle 65 aonos. 1 

Esposa. mãt, e avó sempre foi 1 Festa da flôr 
nm caracler diamantino. modelo ! Com grande brilhantismo- rea-
de virtudes e de rara abnegação. ' lisou-se esta obra de r,aridade, 

Viu seus 6lhos perseguidos e tendo rendido a quantia rle 150 
presos de~arrasoadamenle pelo a- escudos, segundo lemos no •Se
clual reg1men, sem que ella rle- 1 colo. de terça feira. 
sani111asse da justiça, que lhe ba- 1 

,·iam de ser feíta e como de facro Construções navaes 
foi· j Acham-se em construcção oos 

Abalou-lhe fortemente a sau · , nossos estaleiros dois navios sob 
~e ~ssas contrariedades, pela in- 1 

a habil direcção do nosso amigo 
JL.1st1ça que encerr:Ham, e pelas tal- snr. José Borda. 
s1dades inventad~s para serem os No proximo numero, descre-
mesmos perseguidos. veremos minuciosamente esses dois 

HPje q~e a sua alma despren· barcos. para que o publico se in
deu-se do involu~ro terrest~e pa- 1 teire da proficiencia do mestre 
ra alar-se as regiões onde 11npe- cor.structor e do seu patriotismo. 
ra o Supremo Senhor do mundo, 1 

melhor comprebenderá a granrle- (J. 1'I. 
za de Deus, em consentir n'e.ste Por nos ser pedido damos pu-
glôbo c~·eaturas que tanto em vida . blicação ao seguinte: 
a afligiram. 1 ·Deves estar muito zaouada 

A toda familia enlutada envi- ; comigo não é verdade? Mas a l!)cul: 
amos 'os votos do nosso sentido pa oão foi m~nha, foi obcigado a 
pesar. •acompanhar uns colegas. Domin-
-----• ... • --- 1 go espera-me no. mesmo lug.ar 

1'Iissa i que eu apareço. 
Na capela de Nossa Senhora 1 Abraços dG 

da Saude: d'esta vila, resou-se, co- 1 ,, . A. ~!· M.: 
mo aqui noticiamos, no ultimo nu..: : ... E agora digam que Fao nao se 
n~ero, e a expensas da Corpora- 1 C1V1l1sal · . • . 
ção dos Bombeiros Voluotarios ! Vae a todo o vapor a cammho 
d'esla vila uma missa em arcão ' do progresso. 
de graças pelos brilhantes feÚos .... _____ _ 
das 11ussas tropas em França. Ese1•ivã.o de Direito 
. . A esle acto religioso não só as-

1 
Acaba de ser nomeado para o 

s1sttu a qorporação dos Bombeiros ca~o. de esc.rivã~ de direito do 
Voluutar10s como grande uumero pr me1ro offic10 d esla comarca, o 
de po;1ulares, achando-se a capela sur. Manoel Fernandes da Costa 
repleta. Lima, em virtude da desistcncia 

Procedeu-se tambem nesta mes-. do seu proprietario. 
ma ocasião á benção de uma linda · ... _____ _ 
bandeira com os emblemas da As- ! Boatos de erise 
sociação. · O 1 · · · d d 

T b f d 
1 s u l1mos Jurnaes vm os a 

am ·em oram estrea os nes- . 
1 

a- b d . f d capita ao oatos e uma prou-
se acto .º::1 _novdos ar ame11tos que I ma crise ministerial. 
a assoc1açao a optou para o corpo 

~~~~~~~~'h.~ ~7Jllk~~~"!k'!h.'!!J.~'!J;.~~~7k~ 

~ HATIL,ANTITCA~~ ~ 
lt, COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
~ ()APIT1l.!L ESCUDOS á00.000$000 ~ 
~ ;,argo dos i~oyos, 0.0 9~1.º-Porto 1 
~ CORRESPONDENTES Ei\1 TODAS AS TERRÀS DO PAIS. ~ 
~ AGENTES E SUBAGENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO ~ 

1 Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
~ reis cada 100$000 ~ 
~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra 1 
"1l'I os riscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 
~ .. -~~pg ~gy~~g~ Cada :oo.$000 paga 1.000 reis de premio. ~ 

I
~ \'aeas, com risco de parto: Cada 1006000 reis paga 1.500 l(L

1
~ 

~ de premio ~ 

cavalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºTo 

~ llflo-se inlo1•mações n'esta redaeção. ~ 

~~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~ 



O Espozend.ense 


